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10 
Anexos  
 
 
10.1. 
Anexo A   
 

CARTA DE APROVAÇÃO DO CEP 

 
Título: Cuidado e Família: uma análise compreensiva do modo de caminhar 

a vida dos cuidadores de idosos.  
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10.2. 
Anexo B  

 

SOLICITAÇÃO DE AUTORIZAÇÃO PARA PESQUISA 

Título: Cuidado e Família: uma análise compreensiva do modo de caminhar 

a vida dos cuidadores de idosos.  
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10.3 
Anexo C  
 
 
 

ROTEIRO DA ENTREVISTA SEMI ESTRUTURADA INDIVIDUAL 

 

Título: Cuidado e Família: uma análise compreensiva do modo de caminhar 

a vida dos cuidadores de idosos.  

 

1. Fale um pouco sobre o outro que está sendo cuidado; 

2. Conte o que sabe sobre essa pessoa; 

3. Em poucas palavras descreva o que é ser cuidador e as razões de ter 

assumido essa tarefa, acha que é por dever, por obrigação ou não; 

4. Exponha o que é cuidar do outro, explique como faz isso, diga em que 

momentos ele mais precisa de ajuda; 

5. Ilustre de que modo faz esse cuidado, assinale se teve algum treinamento 

para isso ou se foi mesmo a necessidade do outro que lhe fez aprender a 

cuidar; 

6. Exponha os sentimentos experimentados na execução do cuidado, em 

relação a você mesmo, ao outro que está sendo cuidado, à instituição e ao 

mundo; 

7. Aponte como os outros familiares, os vizinhos, a comunidade e a 

instituição vêem o seu trabalho de cuidador; 

8. Comente se já precisou de ajuda alguma vez; 

9. Se precisou, revele se contou com a ajuda  de algum familiar, de um 

vizinho, ou de uma instituição de saúde;  

10. Mostre a importância desse cuidado que é oferecido; 

11. Fale se sua vida teve alguma mudança depois que passou a ser cuidador; 

12. Se tiver, explique qual. Conte se ela está ligada aos amigos a ter deixado 

de fazer algo que gosta ou a cuidar de você; 

13. Diga se sua vida precisa melhorar;  

14. Se precisar, aponte em quais aspectos; 

15. Exponha como tem se sentido desde que passou a ser cuidador; 

16. Comente se já sentiu vontade de abandonar tudo; 
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17. Se já sentiu fale porque não fez; 

18. Exponha se alguma vez perdeu a paciência;  

19. Se perdeu, diga o que fez; 

20. Comente em que momento ficou mais perdido; 

21. Aponte o que fez para se reorientar; 

22. Diga se alguma vez você já se colocou no lugar do outro;  

23. Se já se colocou, fale como se sentiu; 

24. Comente se a Geriatria do Hospital oferece algum tipo de apoio aos 

cuidadores; 

25. Fale qual o apoio que a Geriatria deveria oferecer aos cuidadores; 

26. Mostre que apoio ou ajuda os cuidadores precisam, mas não encontram; 

27. Deseja acrescentar alguma coisa o que não foi perguntado. 
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10.4 
Anexo D  

 

ROTEIRO DAS SESSÕES DO GRUPO FOCAL 

Título: Cuidado e Família: uma análise compreensiva do modo de caminhar 

a vida dos cuidadores de idosos.  

 

1) Fale um pouco sobre o outro que está sendo cuidado; 

2) Em poucas palavras descreva o que é ser cuidador e as razões de ter 

assumido essa tarefa, acha que é por dever, ou por obrigação ou não; 

3) Exponha o que é cuidar do outro, explique como faz isso, diga em que 

momentos ele mais precisa de ajuda; 

4) Exponha os sentimentos experimentados na execução do cuidado, em 

relação a você mesmo, ao outro que está sendo cuidado, à instituição e ao 

mundo; 

5) Comente se já precisou de ajuda alguma vez; 

6) Exponha como tem se sentido desde que passou a ser cuidador; 

7) Comente se já sentiu vontade de abandonar tudo; 

8) Se já sentiu fale porque não fez; 

9) Exponha se alguma vez perdeu a paciência;  

10) Se perdeu, diga o que fez; 

11) Diga se alguma vez você já se colocou no lugar do outro;  

12) Fale qual o apoio que a Geriatria deveria oferecer aos cuidadores; 

13) Mostre que apoio ou ajuda os cuidadores precisam, mas não encontram; 

14) Deseja acrescentar alguma coisa o que não foi perguntado. 
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10.5 
Anexo E   
 
 
 

ROTEIRO PARA O PERFIL DO CUIDADOR 

 

Título: Cuidado e Família: uma análise compreensiva do modo de caminhar 

a vida dos cuidadores de idosos.  

 

1. Diga sua idade; 

2. Colocar o sexo; 

3. Fale qual é sua relação com a pessoa cuidada; 

4. Revele sua ligação com a família; 

5. Diga quem mais reside com a pessoa que precisa de cuidado; 

6. Conte qual é a constituição da família; 

7. Comente há quanto tempo cuida; 

8. Diga se sempre foi o cuidador; 

9. Comente como se preparou para ser cuidador; 

10. Exponha se a tarefa de cuidador é dividida com alguém; 

11. Esclareça em quais situações as tarefas são divididas. 
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10.6  
Anexo F  
 
 
 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 
PARA CUIDADORES QUE SERÃO ENTREVISTADOS 

Título: Cuidado e Família: uma análise compreensiva do modo de caminhar 

a vida dos cuidadores de idosos.   

Descrição do Estudo: O (a) Sr (a) está sendo convidado (a) a participar de 

pesquisa sobre a existência ou não de sobrecarga das pessoas que cuidam de 

pessoas idosas dependentes. Este estudo é importante para se saber com que tipo 

de ajuda os cuidadores contam para cuidar do seu familiar idoso e dependente. O 

estudo quer descobrir também quais os sentimentos que são experimentados na 

execução do cuidado e o sentido que os cuidadores dão a esses cuidados. Para isso 

algumas observações serão feitas, e elas não têm outra razão que não seja estudar 

aspectos que se relacionam aos cuidadores e ao cuidado dispensado pelos 

cuidadores aos idosos assistidos no Setor de Geriatria do HUCFF/UFRJ. 

 Durante o período do estudo, a assistência à saúde do idoso, o 

acompanhamento das famílias pelos diversos profissionais e a participação nas 

reuniões de grupo continuarão. Sua participação neste estudo é voluntária e caso 

não queira participar, pode se recusar sem qualquer problema, pois nada mudará 

com relação ao tratamento do seu familiar ou necessidade da família no Hospital.  

Caso aceite participar, também pode mudar de ideia a qualquer momento e 

interromper sua participação. 

 Benefícios e riscos: Se aceitar participar deste estudo o Sr (a) poderá 

contribuir para a descoberta de novos fatores desencadeantes de violência contra o 

idoso. Além disso, este estudo poderá servir de base para se analisar a falta de 

apoio às necessidades dos familiares que cuidam das pessoas idosas e buscar que 

esse apoio seja desencadeado. Não existe qualquer risco neste estudo. 

 Confidencialidade: A identidade do Sr (a) não será revelada. O sigilo sobre 

os dados que serão colhidos dessas observações será absoluto. Os dados obtidos 

nesta pesquisa não têm outro destino que não seja aquele que foi informado. Para 

qualquer dúvida relacionada à pesquisa, o meu nome é Eliza Regina Ambrosio, 

sou Assistente Social do Hospital e a pesquisadora responsável, o meu telefone 
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para contato é 9663-4428. Para dúvidas quanto à ética da pesquisa, o Sr (a) poderá 

entrar em contato com o Comitê de Ética em Pesquisa do Hospital Universitário 

Clementino Fraga Filho/HUCFF/UFRJ, localizado na Rua Professor Rodolpho 

Paulo Rocco, nº 255 – Cidade Universitária, pelo telefone 2562-5480 ou pelo e-

mail cep@hucff.ufrj.br.  

 O Sr (a) receberá uma cópia deste Termo após assinar as duas vias. 

 Declaro que li e entendi as informações que me foram transmitidas acima e 

concordo em participar deste estudo. 

Data: ___/___/_____ 

Nome do Participante: __________________________________________ 

Assinatura do Participante:  __________________________________________ 

 

Data: ___/___/_____ 

Nome do Pesquisador:  __________________________________________ 

Assinatura do Pesquisador:  __________________________________________ 
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10.7 
Anexo G   
 
 
 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 
PARA PARTICIPANTES DAS REUNIÕES DE GRUPO FOCAL 

Título: Cuidado e Família: uma análise compreensiva do modo de caminhar 

a vida dos cuidadores de idosos.·. 

Descrição do Estudo: O (a) Sr (a) está sendo convidado (a) a participar de 

pesquisa sobre a existência ou não de sobrecarga das pessoas que cuidam de 

pessoas idosas dependentes. Este estudo é importante para se saber com que tipo 

de ajuda os cuidadores contam para cuidar do seu familiar idoso e dependente. O 

estudo quer descobrir também quais os sentimentos que são experimentados na 

execução do cuidado e o sentido que os cuidadores dão a esses cuidados. Para isso 

algumas observações serão feitas, e elas não têm outra razão que não seja estudar 

aspectos que se relacionam aos cuidadores e ao cuidado dispensado pelos 

cuidadores aos idosos assistidos no Setor de Geriatria do HUCFF/UFRJ. 

Durante o período do estudo, a assistência à saúde do idoso, o 

acompanhamento das famílias pelos diversos profissionais e a participação nas 

reuniões de grupo continuarão. Sua participação neste estudo é voluntária e caso 

não queira participar, pode se recusar sem qualquer problema, pois nada mudará 

com relação ao tratamento do seu familiar ou necessidade da família no Hospital.  

Caso aceite participar, também pode mudar de ideia a qualquer momento e 

interromper sua participação. 

Benefícios e riscos: Se aceitar participar deste estudo o Sr (a) poderá 

contribuir para a descoberta de novos fatores desencadeantes de violência contra o 

idoso. Além disso, este estudo poderá servir de base para se analisar a falta de 

apoio às necessidades dos familiares que cuidam das pessoas idosas e buscar que 

esse apoio seja desencadeado. Não existe qualquer risco neste estudo. 

Confidencialidade: A identidade do Sr (a) não será revelada. O sigilo sobre 

os dados que serão colhidos dessas observações será absoluto. Os dados obtidos 

nesta pesquisa não têm outro destino que não seja aquele que foi informado. Para 

qualquer dúvida relacionada à pesquisa, o meu nome é Eliza Regina Ambrosio, 

sou Assistente Social do Hospital e a pesquisadora responsável, o meu telefone 
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para contato é 9663-4428. Para dúvidas quanto à ética da pesquisa, o Sr (a) poderá 

entrar em contato com o Comitê de Ética em Pesquisa do Hospital Universitário 

Clementino Fraga Filho/HUCFF/UFRJ, localizado na Rua Professor Rodolpho 

Paulo Rocco, nº 255 – Cidade Universitária, pelo telefone 2562-5480 ou pelo e-

mail cep@hucff.ufrj.br. . 

O Sr (a) receberá uma cópia deste Termo após assinar as duas vias. 

Declaro que li e entendi as informações que me foram transmitidas acima e 

concordo em participar deste estudo. 

 

Data: ___/___/_____ 

Nome do Participante: __________________________________________ 

Assinatura do Participante: ________________________________________________ 

 

Data: ___/___/_____ 

Nome do Pesquisador:           __________________________________________ 

Assinatura do Pesquisador:  __________________________________________ 
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10.8 
Anexo H 
 
 

ESCALA DE SOBRECARGA DO CUIDADOR  
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